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0 JORNAL DO CEARA ptjblica-se piariameisíte, A excepção
1JOS DIAS IMMEDIATOS AOS DOMINGOS E DIAS SANTOS

DE GUARDA; A' RUA ÍFpâkoZA N. 89.

ASSHlNATlttÃS- para a capital por anno^irs, por e mezes
G:RB. PARA O INTERIOR E PROVÍNCIAS POR ANNO 14:RS,

POR G MEZES -7.RS. PAGAMENTOS ADIANTADOS. 
*
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PAUTE OFFiCIAIl__9

GOVERNO PROVINCIAL.
Co!>iÀ.--I!lm. eExm. Sr.r__Julgqdo.meu tíeVer

na qualidade de juiz Municipal deste Termo., vir
respeitosamente perante V. Éxc, relatar as occuren-
cias quo se deram nesta vijla por occasão da eleição,

qne teve lugar no dia 29 do e.xpirante mez, afim, de
mie V. Exc. entre no verdadeiro conhecimento dei-
ias.c não sejailludido por pessoas parciaes, qucíjuei-

tram apartar de V. Exc. a verdade dos factos, ilesíi-

gurando-os, e, apreseiilando-oscom inexaçtidâo..
Para que,. V. lixe. conheça até que ponto chegou

o escândalo praticado pelo delegado de policia Fran-
cisco Suaresc Silva, bastará lembrar A sua illustra-
íjílo, que ossa autnri|li)de,chegando nesta villa no dia
26 á noite,não hesitou ser acompanhado por um se.
quito .da homens armados, bem como por .8 praças
de policia do destacamento de Sobral, as quaes,á h-
tulo rie diligencia, íinhão vindo ao logar Sabiá, dis-

|;iiite da cosa do mesmo delegado uma légua; que tio
dia seguinte aojle sua chegada rrrjuisilou semneces-
sjdade;ao coiiunanfhinte.jlo batalhão dn guarda na- !
ciiinal desta villa mais 20 praças armadas, e as fé£ i
juntamente comas qne trazia aqnartelar cm uma ca-
sa particular conli|iia á.em qne mora João d o Pinho
Pessoa, -'hefo exaltado tio partido 

'que se diz liberal;
cguo hospediin-.eem casaVle Manoel dos Passos Pa-
checo uni dos mais n-ccdmmo.s d "esso 

partido^ qiie na
mesma noito,lendo chegado os dnuloures Francisco
de Paula Pessoa .uniõr e João d'Albuquerque Ro-
drigues com elles esteve sempre em relação, ora em
casa do dito Pinho e ura na casa onde estava, pare-
cendo assim ser guerriado por éjles na decisão dos ne-

gocios da eleição; que cpnsènlio na véspera de
uma passeiata turbulenta e ameaçadora da tran-
quilidatle publica, pois que se deram vivas á muitos
de seus correligionários, c morras a seus contrários,
atirando-sea estes o epilheto de caxòrrpe outros que
hies,sendo notável que figurassem no meio dessa turba
desordeira, e que tanto alarma causou a toda a villa,
o 

'filho do nosso delegado de nome Miguel Soares é
Silva, o-i° juiz de paz.Plácido Foritaiielles Filho, o
snbtíelogado de policia, de S. Benedicto Francisco
Cassiano do Amaral e finahnente o subdelegado dé

policia do Sobral Antônio Ilegino do Amaral, os .qua;
es constiíuindo-se' em grupo percorrerão as ruas ar-
mados corri facas, cacetes e rewolves etç; que esses
Tactos, corroboraram o dc serem por mim anterio-
mente desarmados nesse mesmo dia 5 indiyidir

ps do mesmo grupo que se. dizem liberoes por se acha-
rem armados com facas, bem como b de ser preso á
noito desse mesmo dia um outro indivíduo por nina

patrulha, que rondava ás ordens do subdelegado de

policia, por ter sido igualmente encontrado armado
com faca no meio da rua, o qual no outro dia foi
solto por ordem do suppradho delegado.,,.Todas

..estas rasões comprovadas com as qne se.deram no
acto da eleição provam a todas às luzes a violência e
arbítrio exercitados pelo mesmo delegado, como

passo a significar à V. E.xc^ No dia da eleição po-
loil-se logo pelas sele horas da manhã toda a-qucila
força armada á porta da Igreja matriz desta villa é
em seguida veio o juiz de paz com uma turba favo-
renda pelo mesmo delegado de policia e entrou na
mesma Igreja, tendo para isso peitado o suchrislâo
delia para abrir, como abriu, a porta principal; e des-

farte procedeu com este grupo a formação dameza,

de forma que, quando ali chegaram muitos cidadãos

qne fazião a maioria tios volantes, bem como o

ítvd. vigário da fregnezia para celebrar a

missa do costume, já a achara organisada, ainda que
falsa e iIlegalmente; por quanto muitos dos membros

que delia deviam fazer parte na forma (ja lei,não esta-
vam presentes 6 nem foram mais adinillidos, quando
chegaram nas honis legaes. Em vista pois desse
escandaloso, quão arbitrário procediménlo', os votar.-
les em sua grande maioria quiseram penetrar o re-

cinto do templo;, porém o digno delegado de policia
vedando-lhes o ingresso, empregou para isso não só

a força armada mas também homens armados c ma-

os, que a opinião publica cèridemha, e quo já
mais deveriam ser armados pela autoridade publica,
como aconteceu comofaccinora Antônio Furtado de

Albuquerque, conhecido geraimonte por Andrade, o

qual náo só passeiou de braço dado corn p delegado
de policia lio templo, como também por muitas ve.
sez poz a arma ao rosto para atirar nos cidádãps e

mesmo em seus contrários em politica. Ali deste

factos. Illm. e Êxm.Sr.,c outros não monos saíien-
les se deram, que bem provam a escandalosa par cia-

lidadee intervenção, do.dito delegado de policia os

quaes sam os seguintes: -Io uma porção de praças da

2a companhia da guarda nacional foi dada pelo capi-

lão e eommândanle delia José Sevcrino Fontanel-
les ao mesmo delegado sem aútorisação do rospec-
tivo commandante^do çorpn; 2° que, nu ,'cnrrer da
eleição Manoel Rodrigues e José Ro/irigues, gente
da facção do delegado, armados com facas eumrè-
wolver que foi reconhecido ser do T juiz de paz,
dito Plácido Fontauelles Filho, arremessaram-se

publicamente contra Antônio Pereira Meirellcs, des-
feixando-íhe um tiro do mesmo rewoívcr, que feliz-

mente, não foi empregado, declarando os assassinos,

que o ,'mátavttm por fàllar da reputação de João do
Pinho Pessoa _ Augusto.Pontes dc Aguiar,, inimi-

gos capitães do dito Meirellcs como d reconhecida-
mente sabido por todos os habitantes d'caia Villa; mas

porque permottisse Deus que elles não conseguis-
sem u seu criminoso, fim, por haver a victima tido a
ventura dc ser soecorridu por pessoas que acüdirâo
einllagrante, fugiram c se homisiaram em casa do di-
to João do Pinho Pessoa, acçrescendo mais que no
secuinte dia pejas 8 horas da manhã íòra o ,su-
pradito Meirellcs dè novo aggrcdido em sua própria
casa pelo italiano João Ângelo da mesma .facção, o

qual, arremessando-seao paciente com uni punhal
na mão o teria certamente assassinado, si o nã.i ti-

vesse acudido o carcereiro dacadéia desta villa Fur-
tunato José da Silva; ecomo assim pudesse escapar o

offendido a sanha dos seus inimigos, ponde chegar

á guardada cadeia, que é próxima á sua casa ecuin
2 soldados delia, que lhe foram dados, tratou de prou-
der em flagrante delicio ao dito italiano^que procu-
rava evadir-se, e tendo-o alcançado junto á casa de

Manoel, dos Passos Pacheco, onde como dito íica re-
sidia o mencionado delegado, foi o mesmo aggres-

sor entrando preeipidameute pela loja a dentro e
atirou para a parto de dentro do balcão o punh-il de

que acima se fallou, sendo que neste acto o dijo

delegado vindo da sala onde eslava, tomou o roo da
mão das 2 praças, que já o havião preso á ór.deji
do subdelegado de policia e o sollou, excedeudo-se
assim de siia autoridade com inanifes.ia (iffensa das

leis qüe uos regem. Releva aqui ponderará V. Exc,

que eih vista das imperiosase cxcepciouaes circums-'
tancias que acompanharam o acto da illegal eleição

que se procedeu na igreja, sob a presidência do 1°

juizdtí paz pelas rasões já expostas, entendi que cor-

rendo perigo a ordem publica era do meu rigoroso

dever empregar.os meios ao meu alcance afim de

que fosse mantida, è neste presupposto requesitei im.

mediatarnenleao cominandaiite.do corpo 20 praças
e indo com ellas á porta da Igreja pela q ia! queriam
os votantes fazer sua entrada, para disputarem o

seu direito è darem livremente o seu voto, que pre-
tendiam tolher, coníojà tive a honra de exporá V.

pjtci/j pude com auxilio do vigário da fregúezj^e
de muitos outros distinetos cidadãos, como -offB^
o major Joüo Severiano da Silveira e 'o'teriètt-s

,'te-coronel Magalhães, conseguir o restabeleci-
mento da ordem publica. Ora a maioria dos eida-
dãf« votantes reclamáraMios termos daiei, que tenda
V. Exc. mondado sabiamente por portaria de 6 de
dezembro de 1867 fazer-se a eleição pela qualifieaçãp
do anno de 186SÍ; vistQ. coino, não foi concluid^
a de 1866, tendo sido fjuigaila ,nulla ,a de

1867,, requeria que fosse cumprida essa decisão
rie V. Exc. por ser ella concentanea com a
Içi; e por que fosse desaltendida buscou o 3o juiz
de paz José Antônio Goôlho d'Albuquerque

para presidir legulmente a eleição de eleitores em
casado suprjflito tenente-coronel Vicente do Es-

pirilü-Sánto Magalhães, cuja eleição com elíeito se

p.roceduu com todas as solemnidades requeridas pela
lei. Finalmente posso afirmar á V. Exc que sj

não fosse a prudência critério ,e bom:senso da mór

parle dos. cidadãos do lado conservador deste ter-
mo, (criamos certamente que lamentai scenas,hera
tristes desagradáveis e quiçá san<mino.!entas; visto
como os intitulados jiberaes debaixo do respeitável
nome do governo pretenderam calcar aos pòs os muis
sagrados direitos do cidadão; o que : tudo lenho a
honra de levar ao alto conhecimento de V. Exc*

para sua iutelligencia.—Deus guarde á V. Exc.^:
VillaViçosa II de janeiro de 1868.—Illm. eEmx. Sr.

Dr.Pedro Leão Velloso, M. D. presidente desta pro-
vincia.^/ywido 'José Corrêa, T supplèntc do juiz
municipal, em ej.erpiciO.==Coíiforihe.-=»/òse Nunes
de Mello, oilicial-maior.

IliÁ @: dó iiezowihvá de fl§HY. ,,,

O presidente da provincia, em attençâo ao qtré
lhe representou o I.° juiz de. paz da parochia de
Villa-Viçosa,. e lendo cm. vista as irregularidades

que se notam tia qualificação de votantes da mes-
ma parochia, procedida; no correnle anno, resol-
ve declarar sem elfeitoío.do o processo d'aquella^

qualificação, cujos trabalhos tiveram• começo no dia
20 de janeiro pelos motivos seguintes : (j

-}° Por ter o juiz de paz, presinente da junta,
espaçado no dia 25 do mez citado.os trabalhos
da junta p&râ depois dç ultimados os das eleições
de deputados e senadores, como consta da sua
eonimunicação e approvação da presidência por
ufiicio de 13 de março ultimo, e haver, não, obs-

tanle isso, o 5.° juiz de paz, dias depois, c sem pre;
ceder editaes, assumido a presidência da meza, c na

ausência dos íivrns das actas, do alistamento, e beui

assim .dos mais papeis concernentes aos trabalho^

da referidajunta,. proseguiu n'e'les, dando-os por
findos no dia 2. de.fevereirp, ('orno se ye do oi-
fieio com que rcmelteu a copia do cilado alista-
mento. ( ( ..,.,!• . '-••'¦

f2° Por não lerem acompanhado as copias das

actas,¦ como..presçrevem os avsí-do Vò de março

e 26 de abril de 18.7. . ¦ , • >
5o Finalmente, por não constar de pec,a alguma

ptfieiai qoe tivesse lido. lugar a V- reunião da

junta, de que Irata o art. 22 da lei ri. 5S7, de
-{,5 de agosto de -1856, para resolver sobre as re-

clamações, queixas e denuncias, nem que func-

cioíiée o conselho municipal de recurso, na for-

ma do art. Ú da lei citada-. _ ' ;.

È (ínò se achando conciuida, na fôrma da \è{

a qoaliliccição âo anuo passado, visto como deixou

de ler lugar a reunião do conselho municipal para

iom-ir conhecimento das reclamações desatlendidas,

como consta do officio do juiz municipal datado
» d() .,o fie juiho do mesmo anno, e devendo, por

semelhante falta, continuar a produzir os devidos

ê
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effeitos a portaria dc 20 de dezembro, que manda
iqualificacão de 1865, determina, em face

| dc 15 de maio do 1849 e 15 de janeiro
qoHKipf, que seja feita pela qualificação de -1865
a> chamada dos volantes na eleição primaria, á
que se tem de proceder n'essa parochia no dia
29 do mez corrente; o que se communicará á
quem competir.

SBCÜEÍAÉA BG G0VEÍUVO.

pPelo presente' edital se faz publico, que fie acha
aliena a concorrência para a impressão'e publica-
eãO.em folhetos, dosados legislativos da província,
no decurso do anno próximo findo.

Os pretendentes deverão apresentar á esta secre-
taria suas propostas, cm cartas fechadas, no prazo
de 5 dias, á contar dc hoje .

Secretaria do governo do Ceará, aos 25 de ja-
neiro de ÍSOS.

Ó secretario,

Goncalo de Almeida Souto.

Seorciarãa inffliflitnr*

ExPEPÍEKTE DÕDIA 28 DE OUTUBRO PE 1867.

*3ffjcios.~Ao tenente-coronel João Baptista de

Mello.^Remetlcndo-lhc a inclusa guia de soecor-
rimento ao cabo cVesquadra do batalhão naval,
Albino Teixeira de Castro, que hontem desembar-
cou de bordo do vapor Paraná, por doente,vindo
do Pará, afim de ser tratado na enfermaria militar.

Ao mesmo.=Mandando soltar o recruta para o

exercito José Bernardo da Costa, apresentado pelo
Dr. chefe dn policia, visto ter sido julgado pela jun-
ta de saúde incapaz para o serviço, por 

'soffrer de
thysica.

Ao mesmo.r=Remellendo-lhe o liberto pelo go-
verno, para o serviço do exercito, Manoel Luiz Bas-
tos, que deve seguir para a corte, no primeiro va-
por, visto ter sido julgado pela junta do saúde apto
para aquelle serviço.

Ao mesmo.=Para fazer addirao contingente de
-Ia linha, sob seu commando, o invalido Raymnnrío
Carlos da Costa, constante da guia junta, o qual
desembarcou no dia 45 do corrente do vapor Pa-
raná, vindo da corte, afim de aguardar sua refur-
ma ou baixa do serviço.

Ao mesmo.^Mandando soltar o recruta do cx-
ciio João Gomes Ferreira, visto ser casado, com
filhos.

Ao mesmo.=Remeflendo-lhe o recruta para o
exercito apresentado peloDr. chefe dc policia, José*
Ferreira de Amorim, afiai de ser inspeccionado de
saúde, e conservado em custodia.

DIA 29.

Ofiicios.=A o ür. Joaquim Antônio Alves Ribei-
ro.=Para fazer reunir-se (1'o'ra em diante, a junta
desaúde, ao meio dia, exceplo nas sessões extraor-
dinarias,

Ao tenente-coronel João Bapiista de Mello. =
Communicando-lhe. para os fins convenientes, que,
d-Ora em diante, a junta de saúde se reunirá ao
meio dia, exceptonns sessões extraordinárias.

Ao mnjor José Fernandes de Araújo Vianna.—
Mandando apresentar ao Dr. juiz municipal d'esta
capital no dia da chegada do vapor Cruzeiro do Sul.
que se espera dos portos do norte, 2 praças do cor-
po, sob seu commando, para escoltarem até a cida-
de do Recife o preso sentenciado Herculano Josc do
Moraes.

Ao tenenie-coronel João Baptista de Mello.—
Remellendo-lhe os libertos, pelo governo, para o
serviço do exercito, Joaquim José dos Santos Paiva,
Raymundo Francisco Coelho, Luiz Manoel dos San-
tes, Florencio da Costa e Vicente Couto de Paula,
afim de seguirem para a corto no primeiro vapor.

DIA 50.

Officio.=Ao tenente-coronel João Baptista Je
Mello.:—Mandando soltar o recruta para o exercito,-''
Josó Ferreira de Amorim, visto ler sido julgado pe-

a junta do saúde incapaz para o serviço de guerra,
Ipor soffrer paipitações norvesas e má respiração.

DIA 51.

Ofiicios.—Ao tenente-coronel João Baptista dè
Mello.^Mandando inspeccionar de saúde, e con-
servar em custodia, o recruta para o exercito Sabino
Rodrigues de Souza, que honlcrn lhe foi entregue.

Ao mesmo. =Para mandar inspeccionar de saú-
de, e conservar em custodia, cs 6 recrutas para o ex-
ercito, vindos de Sobral, que hontem llíe fôram apre-
sentados.

Ào mesmo. —-Mandando inspeccionar de saúde,
nela rospeoctiva junta, os'9 guardas designados da
cidade de Sobral, que hontem lhe fôram apresenta-
dos, os quaes ficam pertencendo ao corpo sob seu
commando.

Ao mesmo.=Rcmell<indo-lhe 2 recrutas para o
exercito, apresentados pelo tenente Antônio Veris-
simo Barroso,pa'ra os mandar inspeccionar de saúde,
c conservar em custodia.

Ao mesmo.=Afim dc mandar soltar os recrutas
do exercito, José Francisco dc Paula, e Pedro Ve-
rissimo do Nascimento, visto terem sido julgados
pela junta de saúde incapazes para o serviço, por
soíTrcrcm, o t° de ophitalmiã do olho direito e tu-
mor nos colovellos, e o 2o de neçrase do peran-
nico esquerdo.

Ao mesmo.—Para fazer escusar do serviço os
guardas designados de Sobral João Bernardo de Ma-
ria ovEpiphanio Ferreira de Salles, visto terem sido
julgados pela junto desande incapazes para o servi-
ço, por soffrerem, o -Io de tuberculose do pulmão
direito e má conformação, e o 2o de hérnia ingúinal
esquerda.

Fortaleza, 25 deJakeiíro de -1868.

Trasladando para nossas columnas, or.rligo edi-
ctorial do Cearense de 21 do corrente,apraz-nos re-
conhecer, quen'osla província ainda as paixões par-
tidarias não alcançarão derrancar os corações, de
modo á matar n'elles ossenlimenlosde patriotismo,
us estímulos nacionaes,inconleslavelmente a primeira
condição das grani'.: • ' das noções.

As palavras patrióticas do Cearense são um pro-
testo contra aquelles,que calcinados pelo espirito fac-
cioso e cegos pela ambição do poder, pretendem á
todo transe fazer da guerra questão partidária, ou an-
tes arma de hostilidade contra o governo de.seu paiz,
ariéte de destruição, para subirem por Sobre as rui-
nas,não dos adversários, mas do próprio paiz: não
ha brasileiro, que não reconheça que na guerra jus-
ta e santa, que o Brasil sustenta com o tyrano do
Paraguay, disputa-se a dignidade dò paiz, e com clia
o seu futuru de nação livre e independente.

Faça-se hoje com Lopoz uma paz, para qúe,
covardes, nos eximamos ú& mais alguns sacrifícios,
eo que ficará sendo este grande império perante o
mundo, humilhado, abatido, e escarnecido aos pés
de uma insignificante republica?!...

Felizmenteè o que está na consciência da nação,
estimulada em seu pundonor, ferida em seus mais
sagrados direitos, e se rPéssu harmonia de gênero-
sos sentimentos se afaslâo algumas almas negrega-
das por pequenas paixões, são manchas, que não
servem senão para mais realçar o brilho do pátrio-* lismo, á cujos raios se tem aquecido a nação brasi-
leira, para elevar-se nadesnffronta até o nivel da of-
fensa, como heroicamente tem feito com admiração
e respeito das nações cultas.

O Cearense no artigo, a que alludimos não desdiz
do seu passado ;é o valente paladino das idéias li-
beraes, equem diz liberdade diz:=espirito publico,
dignidade e altivez nacional, amor e dedicação ao

paiz.
Sim : o Cearense reconhece, que não é a causa

de um ministério, náoé a causa de um partido, que
se debate nos campos do Paraguay, 6 a causa da
nação; é o seu presente, c todo o séu porvir de
honra.

Possão as palavras patrióticas da gazeta liberal
serem ouvidas de todos os liberaes da província, e a
tarefa do governo, empenhado em reforçar o exer-

cilo, se hade facilitar: não hojão prevenções, c ódios

¦¦ ....——..——¦¦..—.  . .1,..... . ¦ ¦¦¦¦ ,—... . _ ,, 
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partidários a perturbarem a marcha do serviço, ¦$
este far-se-ha por modo prompto, e o mais suavo
possível.

O ultimo vapor, chegado do sul, trouxe-nos a
noticia de qúe o govérrto exige uma leva de mais
5.ÒÕ0 soldados para o campanha do Paraguay.
Consta que o marquez de Caxias assegurara que,
cm recebendo estè reforço, terminaria a guerra
já ejd.

Está esperança deVe animar-nos para o novo'sacrifício, 
que nos impõe a honra nacional. Lá nao

margens de Humaylá, em frente aos muros do Pa-
ragúay, em meio dos pântanos do Chaco, ha qua-
renta mil brasileiros que a esta hora dirigem ifni
voto a seus concidadãos, para darem ao inimigo o
ultimo golpe, o cedo Voltarem á pátria.

Toda ã communicação de Lopez pela margem
esquerda do rio "está. interceptada pelas forças ai-
liadas, que estendem as soas linhas do Tuyüly ao
Tayi, formando úm semi-circulo impossível de
transpor impuúcmenle, porque todos os seus pon-
tos ligam-se pelo telegrapívo clccfrioo ao grosso do
exercito 'cm Tuyu-Cué.

Resta agora reforçar a giinrriição do Chaco para
impedir que o inimigo tenha por ahi viveres, mu-
nições e gente ; para prevenir lambem a eventuaIU
dade de uma'evasão, qúe Lopez possa tentar.

E' iVeslas condicções que us nos.sõs irmãos pe-
dem um soecorro, é á pátria mais urna prova da de-
dicação de seus filhos.

Os Cearenses não "serão surdos h esse reclamo.
Ha deabrasar-lhes o coração o sa prado fogo do pa-triotismo, ha de dar-lhes energia o nobre exemplo
dc milhares de bravos, que já representam o Ceará
n'èssa crusada da civilis.YçãÒ 'contra a barbaria.

Appellàmos para os brios da guarda nacional
de toda a província,'è de nossos conterrâneos, em.
geral, afim de que o valor cearense, nunca des-
mentido, tenha largo quinhão de gloria nos ulti-
mos feitos da actual campanha.

E* uma questão nacional, em que nâo devem
entrar as rivalidades dos partidos, o sim a emula-
ção de todos para melhor servirem á causa publica.
pôm-se as mãos as autoridades para coadjuvarem-
se reciprocamente na difficií tarefa de levantar as
forças pediilüs. cómpeneirando-se dos deveres qué
lhes incumbem Uo desempenho cITésto cargo.

A justiça, com inteira exclusão de mlfircsses par-
lidarios,sempre mal cabidos em serviços (Pestana-
tureza, pôde muito altehíiar os defeitos do nosso
systema de recrutamento, guardado O respeito de-
vido ás isenções legaes, o observando-se na cap-
tura dos designados as presoripçõesgarantidoras dá
ordem publica e do socêgo das famílias.

E' isto necessário para que não se torne odioso
este tributo, que. prestado espontaneamente, cqui-
vale á um titulo de benemereneia.

Nào sé amedrontem os cidadãos que forem cha-
mados ao campo da batalha, porque lá se espera a
gloria de consummar a íjfu.edá do inimigo, de trazer
ao império uma paz honrosa. Corram ú colher as
palmas da vicloria, e aguardem comi fo* as ben-
caos da pátria.

Se houve algum deleixado no negocio da subs-
liluição das cédulas de 5$000 e -10$000, não foi
de certo o governo, como é aceusado por um jornal
d'esta cidade, que ao poverno faz carga deter mau-
dado substituir as seduías sem ter dinheiro para a
sübsiituiçã.o.

A substituição leve aqiii líigar, como em todo d.
império; se os recursos da thesouraria não erão suf-
ficientes, a quem cabia pre\el-o, e prc\énil-o? sem
duvida queá thesouraria dclaíendu:

Era ella, que devia tor requisitado á tempo os
necessários recursos, fbl-o ? Nao : logo, ijuein foi o
dcleüa lò ?

À verdade ê qne, ainda se achava dirigindo a
thesouraria dè fazenda o Sr. João Severianno Ribei-
ro, quando confereneiaudo Com S Exe. o Sr. presi-
dente da província, disse-lhe, que procurava ver se
com os recursos da província poderia eííecluar a
substituição,sem dará barru/ada de recorrer á the-
sourariade Pernambuco, a que depois recorreu-se;
no qüe se houve ainda falta, ou deleixo na phrase
do jornal opposiciomsía, nâo foi senão da thesonra-
ria dc fazenda, quedevju saber que a thesouraria úq
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'Pernambuco não estava autorisada á fazer suppri-
mento ad'esta província, pelo que devia em tempo
ler recorrido ao thesouro nacional.

Se as opposições tem direitos, a qüe se abriguem,
tem ao mesmo tempo deveres, a que não se podem
eximir, sendo qúe não deve ser dos últimos o—amor
à verdade.

PUBMCAÇÕES SOHSITABAS-

Corrcii|íoniloBacia particular.
Icó, -12 de janeiro de -1868.

Não víímòs bem por aqui: meia dusiá de con-
servadores Vermelhos selem encarregado do pertúr-
'b«r tudo, dirigidos por certos bacharéis e pelo me-
dico Antônio Pinto 'Barbosa'Cordeiro, 

que timbram
em pôr mil tropeços á acção da policia, e, o que é
mais, ás ordens das autoridades civis d'esla cornar-
ca, como breve terá noticia. Por fallar n'esse filho
espúrio de-Escülnpio, vou contar-lhe a sua historia
curta e certa.

Fugio do Tauhá, onde estreou o exercício de súà
profissão sob os peiores auspícios, commettendo os
erros mais 'crassos, veio para esta infeliz terra tra-
zendo duas egoas magras com um jogo de malas
velhas.

A prir.-jipiò, creio, que pela bôa lição, que lhe
deram os homens do inhamum, portou-se com ai-
guma modéstia, revelando apenas sentimentos de
iimaavnresa sem limites.

A gente da terra cm sua pròvcrbial hnspitalicla-
de; supporjoú/c tratou bem o forasteiro de Canindé,'dVmde lambem havia sido tangido pelos próprios
parentes.

Por essa rasão considerou-sc logo um homem
importante, equiz pôr fora d'esta cidade o allemão
Paulo, porque lodo o dia dava-lhe 'quinãos Vergo-
lihusos no exercício cia sua profissão, c obslava a
que poílesse sugar indo o sangue cTessc bom povo.

Felizmente o pobre lioínem vio frustra todos os
planos, e o Paulo, que, etn aboiio da verdade,exer-
ce com pruíiciencia e caridade sua profissão, zoiri-
bou das escaramuças eloleima do seu collega. Tam-
bem elle não deu eavíYco com a contrariedade, pir-'que sua questão era toda dc mais ou menos ganho,
c nunca de amor humanidade ou à própria digni-
dade.

De presente está elle todo entregue aos càrcaràs
Vl'aqui, c partidário tão frenético e exaltado (jue
á tomou um criminoso do poder do escrivão Au-
gosto Rodrigues Pinto, bem como um recruta do
poder da escolta.

Não contente coni taes proezas, tem-se posto á
frente do movimento político, fazendo coro com os
desatinos e loucuras dos taes bacharéis.

Deus queira qüe o presen to anno, que é bisexto,
não lhe seja desfavorável.

O Manoel CurrHpio.

© subflclc&atlo «9a Pa ca tuba.

O fim do noticiário dò Pedro //de hoje, nas <*ic-
cusações qué inove contra 6 subdelegado da Papa-
tuba, Afranio de Alencar Benevidcs, é transparente:
o Pedro I\, ou sèu redactor, fazendo-se echo do Sr.
Estevão, que aqui andou hontem com queixas, quer
verse ãrrécla da policia aquelle funeciunario,que sé
lem mostrado na actualidadé digiióde todo o elogio;
sem para isso. pedir licença ao mesmo Sr. Éste\áo.

O tenente-coronel Tristão, querendo marchar de
accordo com o Sr. Estevão, dirigiu-se pessoalmente á
elle, e pediu-lhe quc.deharrnaniu como sulidelega-
do Afranio, lhe obtivesse alguns guardas para ré-
metler á presidência, á tempo de pegar o vapor es-
perado do norte. Note-se cj.ue existem ordens do

governa (íetèrmincndo quo a guarda nacional mar.
che de accordo na designação com a policia.

Tendo havido essa combinação! o alferes Afra-
nio começou a empregar por se.tó lado os meios con-
venienles; como teve a infelicidade dé prender guar-
das,que são protegidos dos afilhados do Sr. Estevão,
°s quaes commeçaramá apparecer.

Consta, alem disso, que o Sr. Estevão está no
ifópòsito dc não auxiliar o tenente-coronel Trislão,

que tem tambem ainfclicidadeàQ ser seu adversário,
e como tal nada pôde esperar para este fim, tendo
combinado com o alferes Afranio em particular fa-
zer algumas diligencias, sem que os os guardas esti-
tivessem prevcnidos,antes isso, c para que a surpresa
não fosse iaexperada,miWMlQü avisar à sua melhor
gente.

O alferes Afranio na melhor bôa fé proscgiie em
suas diligencias, entretanto que o Sr. Estevão, trai-
çoeirárriente o vein aceüsar perante a presidência.
Isto não é de cavalheiro.

Si è irregular o procedimento do alferes Afranio,
cabe adverti-lo o governo, e não o Pedro II;
não tendo enlão o tenente-coronel Tristão quem o au-
xilie na captura de guardns.ficando assim a pátria sal-
vdj e o Sr. Estevão na posse mansa e pacifica de sua
pittòrescaPacatutja, feudo onde todo o mortal lhe
devera prestar obediência.

O alferes Afranio, repetimos, nada mais tem fei-
lo do que o qüe foi combinado entro elle, o Sr. Es-
léyãoeoSr. tenente-coronel Trislão, começaram a
sofireros afilhados, aqui d'M Réii

Desta sorte não é possivel contentar o governo,
si for preciso àtodo transe contentar o capitão-mór
da Pacaluba.

Galeno.
25 de janeiro de ;l868.

1NTERIO
Sobral, M de janeiro ale !§©§.

Tivemos hoje a grata noticia da nomeação do
nosso amigo tenente-coronel João Thomé da Silva,
para o lugar de commandante superior do município
de no bra I.

Por tão bò:i escolha os sobralenscs não podem
deixar de render agradecimentos ao governo dc S.
Magestade, acertando em collocar á festa da guar-
da nacional d'csfe município úm caracter tão probo,
leal, justo e moderado: e parece-me que os con-
servadores, reconhecedores igualmente disto, á não
ser a queda do seu Deus político, e a iinpossibili-
dade de úm dos seus em substituil-o, dariam pro-
vas de satisfação, embora nascessem dá irremediável
resignação.

Eis felizmente terminada a única influencia de
que dibpunlia o Sr. Joaquim Ribeiro, já bastante
gasto por seus feitos rudes, e por sua ostensiva e
rancorosa prepotência, que exercia sobro todo
aquelle, qúe tinha a infelicidade íic não pertencer
á sua grei politica. Os conservadores, que assoa-
lhavarh não receiar uma tão grande decepção,
ficaram perplexos,ebonteraplarau] o completo anuí*
qüilamento de seu tão decantado chefe, a quem,
qual Deusa Kaby, adora\am como perfeitos thugs.

Foi incontesta.velmente de muita utilidade a
visita, que fez o Exm. Sr. Dr. Leão Veloso ao
centro da província, cujos destinos está dirigindo.
Percorrendo estes logares, que precisam das vistas
dc todo governo justo, para lerem üm incremento
e remédio a muitas necessidades, tornou-se S. Éxc.
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conhecedor de tudo quanto visitou e examinou;
assim como das pessoas mais influentes, únicas ca-

pazes de prestarem benefícios ao centro d'esia bella

província; e dè auxiliarem á S. Exe. em suas lou-
vaveis e úteis intenções, que mais de Uma vez,

quando esteve entre nós, leve occasião de palenteiar,
relativamente áo go\erno prudente e justiceiro,
cjue pretende exercer/Em quanto á cidade de So-
bral, a vinda dc S. Exe. trouxe beneficies, já dan-
do lugar a justa concessão de dous contos de réis,

para incremento dá obra da cadêa, edifício solido

c magestoso que se está construindo, e que, no

próprio dever dc S. Exe, está entregue á uma
commissão zelosa C econômica jà tornando S. Exe.
conhecedor das pessoas, que formam um cfoutro
lado político. Hoje que o Exm. Sr. Dr. Velloso

pode aquilatar os predicados da UliW.ração e chi-
lisaçüò do chefe do partido conservador, e estabe-
lecer o paraléllo entre elle e o commandante su-

perior, ultimamente nomeado, deve descançar, e
ficar satisfeito por seterdado á guarda nacional do
município de Sobral uma outra vida mais cheia de
moralidade, justiça e moderação.

nos*

A cidade de Sobral ainda permanece em festas*
e aprasiveis reuniões, em continuação aos i3
tivos e memorandos, em que teve a dita djf
pedar ao seu actual mui digno presidente.

ílontem teve lugar o consórcio de nosso amigo1
o Sr. Dr. José Thomé da Silva com a Exm.a Sr.?
D. AnnarleSaboia, Pilhado Sr. tenente-coronel José"
Saboia, uma das mais distinetas pessoas aquivresi;
dentes: por este motivo tivemos uma bella e linda
reunião. Praser, cordialidade e profusão houve
á mais não desejar-se. Felicitamos ao joven pai,
o damos igualmente nossos emboras a seus venc-
randos. pais, nossos amigos. », •../!• .•¦>•¦ » ]>¦.

Acha-se entre nós o Sr. !)r. Lacerda, mui dig-
no juiz do direito da Granja. S. S. por suas ma-
rieirns lha.nas eafiaveis tem sabido angariar as sym«
patinas de todos com quem ha tratado. Veio, as«
sietir ao consórcio cio digno promotor de, sua co-
marca, de quem é amigo, c consta-nos que retira-
se por todo o corrente mez. ;: » ¦ ¦ •; .•, ;:'-', ,-

Á policia dVqui, continuando a ter á sua frente
o digno Sr. Francisco Antônio de Xerez, perseve-
ra em sua louvável actividade, já com auxiliar
a remessa dc designados, já em velar com medidas
acertadas, o cheias de moderação sobre a tranque-
lidade c guarda dos habitantes ,d'esta .cidade. O
commandante superior interino prosegue em seus
esforços á oblcnÜ pessoal preciso para completar, o
contingente á seu cargo. Lutando, com immensas
diffieuldadcs creadas pelos seus subordinados, elle
continua á vôr-se embaraçado por se empregar uni-
dade em todo este trabalho, em que os commandan-
tes dos corpos tem obrigação de auxilial-o. Mas o
que fazer-se ? é tudo plano, e obstinação em con-
correr para que o commando superior, caia em
falta,ou solíra delongas cm remetter com brevidade,
o pessoal pedido pelo governo. . . ..--..„

Principiam á cahir as, chuvas invernosas, de
que o nosso solo já linha bastante precisão, em ra*--
são de ter sido muito escasso o inverno passado

(Carta particular.)

NOTICIÁRIO
Bíis}iCBi!sá.=:Por aclo da presidência da

mesma data, foi dispensado da commissão de recru?
tadòr do Acaracú, e mandado recolher á capital,com,
as praças do destacamento sob seu commando, na
volta do vapor lpojuca, o capitão Joaquim áo Carmo
Ferreira Chaves., • - l ¦ ¦

K*;ereic8©.~No dia 5 do corrente reassu-
miu o exercício do cargo de juiz de direito ,da com-
marcado Saboeiro, o bacharel Miguel Joaquim do
Almeida e Castro.

.1 oaaata dc ff|ualíficaçâo.--Foi desig-
iiada a primeira dominga do mez de março yin-
douro para nella lerem lugar os trabalhos.da junta
de revisão de votantes do Acaracú, a qual deixou
do íunecionar na epoca marcada por lei.

KeiBioc9ci^.—Fora removido, áscu pedido,
o professor Joaquim de Andrade Pesf=ôa: da cadei-
ra de Santa Quiteria.para a de Campo Grande.

—igualmente, c pela mesma causa, o professor
Manoel Alexandre de Lima, da cadeira do Campo
Grande para a de Sanla Quiteria.

PèeÍaraçâ'o.--Por ler sahido com a!gu»?
¦ mas alterações a 2.a portaria .publicada no n. -16

d'este jornal, reproduzimol-a hoje no lugar com-

pelenle.

^r4Seíia<ÍOíí.=Foi marcado, em virtude da

lei, ao porteiro aposentado da thesouraria provin-
ciai, Antônio José Theophilo, o ordenado anpuaj

de 5l8;'9-í0 réis, correspondente a 15 annos, M

mezes e -15 dias de serviço. .. ¦' ;
Foi tambem marcado ao 2.° official. da secre-

iaría do governo Kaymundo da Rocha Dutra, ulli-

mamento aposentado, o ordenado annual de......
420$9H réis, correspondente a 10 annos, 1-1 me-

zes e 5 dias de serviço.

Kegresso —Recolheu-se á esta capital o
Sr. major Remigio. honlem chegado da Granja em

um dos vapores da companhia maranhense, de volta
de sua commissão como recrutador d,'aquella co-
marca»

tf.
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a.—Rendimento do dia 24

[atricuIa«=Nas aulas de instrucção pri-
ma ria d'esta cidade, de um e outro sexo, foram
matriculados 992 alumnos, no correr do anno pas- !
sado', sendo: ;

(•Sexo masculino.) , .
Na Ia cadeira -130

m
S76

78

89
llio
89
8?

1)95

2a »

-íb »
(Scjço femeiiino)

Na Ia cadeira
2" «
5a «
4 a «

Total

ANNUNCIOS.

Oj artistas Casar de Lacerda e ü. Carolina Fal-
ç.q.. profondamente gratos ao benèvolo, acolhimento
do hospitaleiro, publico cearense, e cedendo ao pe-
dido honroso de alguns amigos, resolveram, no
caso que o vapor do sul em que devem seguir para
o Maranhão não chegue ató domingo ao meu dia,
darem uma ultima representação, afim dosaiisfaze-
rem o pedido de algumas famílias, a quem lhes não
foi possível contemplar com camarotes até hoje.
Portanto, não chegando o vapor, ou mesmo che-
gando.nãqsahindo no domingo, o espectaculo será
composto de comédias, e entre ei Ias—As Com-
moçôesi e o IfiSurSclo atrapalhado.

As pessoas que quizerem tomar camarotes, po-
derão procurai-os na rua Eormoza n. 82.

ATTENÇÃO*
Pedimos encareci daaiien-

íe aos nossos amigos do ie-
terior da provincia que ain-
da se achão em debito com
suas assignaturas do «Pro-
gressista» o obséquio de as
mandar satisfazer até o fim
do corrente mez, pois as km-
mensas despezas qüe temos
feito e vasiios fazer depen-
dem também de suas eoad*
juvaçoes.

Fortaleza 4 de janeiro
de 1868.

Revista GommerciaL
l.a serie.

Publicação semanal para os vapores do Norte
Sul e interior.

Comtem os preços correntes, revista do merca-
do, câmbios, metaes, acçõés, manifestos, entradas
e sabidas de navios, e surtos no porto,

A pontualidade e exactidão será rigorosamente
cumprida.

Para esta tilil e desejada publicação que será
feita em papel paquete—:

Recebem-se assignaturas n'esta typographia.
Pregos.

Assignatura. de 42 números (5 mezes)
a -10 exemplares . ... , . 4 $000

Idem ue -Í2 números ( à mezes) a 5 exempla-
res ) . , ...... . 5$000

A vulsos ....»...* -i 80

MYRÂMA PAPEURIAI
OFFICINA

DE

Ã !k 1WM Tf i i? 11

mèM Mim mdMMm
151. Rua da Palma 1.51.
Neste estabelecimento vende-se livros de direito,

literatura, religiosos, de instrucção primaria, e se-
CUndaria", romances, poesias etc. etc.

Editos em branco simplesmente pautados, g
lambem com çollunas para conlabilidade.

IPapeâ de todas as qualidades para escripta,
dito de todas as qualidades e cores, dourado epra-
teado para enfeites e outros usos, dito de seda,
de todas as coros para fabrico de flores.

'ffãra-liraltas, compassos, raspadeiras, lhe-
sou ras, canivetes, burradas, reguas escrivanias de
metal e porcelana, tinieiros de metal, louça, vidro,

? e de mòllas encampados com couro e de compres-
são, carteiras grandes de couro da Rússia com fei-
xailura, para guardar letras, canelas de meta! dou-
rado e prateado e de muitas outras qualidades, ditas
com bomba e deposito para tinta, Ifipes de diversas
qualidades, penas de gai.fçò e do melai, obreiaseni
caixa e pães.

Carteiras simples de variados gostos,eou-
trás com -estòjos, contendo lhesoura', canivete, pi rir
ça, limpador de unhas, e pente, todas para algibei-
ra, thesouras (as mais'finas que tem vindo a este
mercado) para costura, unhas e especiaes para fa-
zer casas em roupa, papeleiras, pastai, lapiseiras e
creiões para ella*-?, pastas de todas as qualidades.

ÍMoSJas de variados systemas para segurar

papeis,pupeleiras dc flundres envernisadns para guar-
dar papeis, prellos mecânicos ^paja. copiado i:es, lim-
padores de penas, de melai, louça e cassimira, caiu-

pas, cartões de diversas qualidades, envelopes gran-
des é pequenos, de fantasia, forrados de panno e
porcelíana, ditos rendados, lousas. a Faber, eordi-
riarias, tinta preta de diversas qualidades, e de cores,
dos melhores fabricantes, em vasos grandes e peque"
nos, farturas, contas correntes e letras em bran,
co, col Ia em frascos de diversos tamanhos, pincéis
para copiadores, prensa para copiadores, copiadores,
quadros com pequenas imagens, estantes de metal

para canetas, enfiadores de arame para papeis, bel-
los guarda-joias d'uurados e forrados de velludo,
mappa do sul do Império, ditos da fortaleza de

filaisBaaytá, livros cie lembrança para o cor-
rente anno.

DESENHO.
Papel, creiões de todas as qualidades e cores, cá-
netus, fusüin e esfuminho, burraxa, caixas com im-
tas finas, ditas ordinárias, eslojos malhematicoscom
instrumentos guarnecidos de metal branco e amarelo,
artes dos melhores autores, modèlios dos melhores
mestres, caxilhos d'ourados e pratéiaclos.

Oííieina de encadernação.
Papel de todas as qualidades e formatos, li-

so e pautado, dito pedra, cílamalóte, mármore e a
chagràin.marroquim, carneiras brancas ede cores,
couro e pannoa chagiàin, camurçasde cores, letras
iniciáes grandes e pequenas douradas e prateadas
para firmas de livros e álbuns, guarnicõüs cie metal

para livros grandes, fio de linlio, cadarçoi etc. ele.

Por menos preço do que
em quailq C* n ra

o

>J.r

logo o dinheiro.
òpograpma-preci-

sa-se alugar uma criança forra ou captiva de 10 a
¦12 auuos dc idade para o serviço da mesma.
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broiízi ados, pratiàclos e todos
trabalhos eín impressões de hindu.

Para isso tem gosto, presteza e
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José de Paula Ferreira
Campa, lançador do imposto pessoal,creado pelo
árt. 40 da fei n. -I5Ó7 de 26 de setembro de -I8G7",
mandada executar [elo decreto de 23 de dezembro
do mesmo anuo, de conformidade com o regula-
mento da mesma data, avisa a todos os moradores
dos limites desta cidade- que, no dia 27 de janeiro
corrente, principiará a lazer o arridameiiló de todos
os que estiverem sujeitos e não sujeitos ao imposto
de 3 %, dc í^ue falia a lei citada.

Declara também aos locatários, que tem de ex-
hibir os recibos e conlraçjos dos assentamentos, á
vista dos quaes tem de ser fixada a quota do imposto.
Jü para constar, manda aniiiiuciai nas folhas pu-»
blicas.

Ceará, 2Ide janeiro de -1868.

NOVAS MEDIDAS E PEZOS EM DUAS LIÇÕES
POR

Obra muito ut.il e necessária para a mocidade,
vende-se nesta Typ. a oOO rs. o exemplar (eni
oitavo).

—.4. pessoa que tiver para vender uma
casa térrea em bom estado, com iiúhVa menos de
tres portas .dé frente, no centro da cidade, ou em
umas das ruas principaes, com açornníoçlações suf-
ficientes, para taniilia; diríja-se á esta typogra-;
phia, deixando ern carta feichada a iiulicação do
local, d preço e mais esclarecimentos necessários.

omprao-sc escravos, pa-
ralihertar,* de qualquer côi%
de 18 a 35 amiõs, quje sejão
sadios, e .com todos .os àm-
tes; paga-se por feiel hor pre-
eo5 no escriplorio de Mano»
ei Antônio da Rocha Joni-;
or « Irmãos, na rnã For-

1,111. 77.

Nesta Tipcigraphia se diz
quem tem para vender um bom cavallo de sella,

Fortaleza, 25 de janeiro de 1868.

< i

Ceabá—Tír. düO. Colas—rua FoiuiosA n. 89,


